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Excellenrif ime Senhor.

'�;('::��f STE Sermão, 1ue fregei did da Portiuncu

I�: i�� I I�l neile Conuenio de S. Frdncrfco dess-;
'", �'-,� �I gdS, zgud/mente pertend« d c;eJztttife , (!Ir1,':-=_":";___" de(e�derfe,mas !Mr4 tffnto so ng f4troczmIJ

de V. Excellena« acha, credito em tdnt4fd,dgui�) (ffr ffl'I
t4nta gramleZA de(enfaõ. 'N.ão he oprimeiro[duor) ",m o

. majgr qUt dtuo If. be.mo/encùe com que ti. Exæltena« me

hgnroufempre , enæs for' d'e/quite Jo ",�)o .. ofereço eJle me
�ar �rddecimtto meu, V. ExcrllencufiJirud de o actitar
(om, Jefempenho de hu�pObre, quefi agrdJea com« ritUe,
f�a c(jmopiJe.gudrJe nofo Smh()r o ejtaJ"rp;- 'Vida 4e V.
EXCtl/tnc'4,@'C.

Humilde tCl'UO de V. Excellencia



V Ifla a informação podcfc imprimir O Sermão
inclufo,& depoys de írnprcílo tornara ao Confe

-lho para fe conferir com o original ,& fe dar licença
para correr, & fcm ella não correra. Lisboa 14. de Se ..
tcmbro de 1649.
E.João de Vafconcellos. Pedro da Sy/ua de Faria.
Frllncifi:o CarJe'Z.o Je Tomeo. Panraleèo Rodrigus Pacheco

P Odefe imprimir. Lisboa 15'· de Setembro de 6-49.
O Bi/po de T,!rga.

Qve
fe potra imprimir dIe papel .viûo as licenças

. do S. Officio, & Ordinario que .offercce , & de ..

pois de impreïîo rornarà a fe taxar, & fern iílo
não correrá. Lisboa 18. de Setembro de 1649'

Pinheyro, Andrada Cazadu.
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!-Iodùfd/m 7Jwui !mie (aOd eft. Luc.cap. 19"
.....

�J;�/,f�I1"",� RA�DE admínçâo • &·grandede.
� '�� "'. uaçao deuc a .Cluiftandade toda a

I � J1�vJ:i"_�1 cíle grande dia; grande admiração
'I

j "'-'." _. p�llo q nelle fe obra. grande deua-
-,� çao pello que nelle fe feâeja Sole-

v_,. ,.� nifamo� h.oje hiia.vifira efpeciaI,que
,

',' .. '.'
.

. � Serenifsirna Rainha dos Anjos em
companhia de feu amado filho Iefu Chrifio, a1lli1:idos
ambos de-quantos efpiritos no Ceo bebem alentos de
diuindadc para tornar refpiraçoës de amor.fez ao Pa
rriarcha dos pobres, elfe portento adrmrauel do mun.
do, vnico parto da humildade.Fraucífco meu Padre,
fendoYifinho de Afsis no pequeno oratorio da Por ...
ciuncula, mayor cfcala da gloria, & violenta bateria
doCeo: lugar, & dia,ondc :1 mifericordia diuinaobrou
fcgunda redcmpçâo ,

& a efia obra fempre grande de- .'

ue a Chriflandadc toda grande admiração. Celebrem
os.oradorcs Carholícos com quantos hyperboles el c.

loquenda lhe permite outras feûas, & faucres de San
tos , que eûe de Francifco meu Padre pede mais que
hyperboles, admiraçcës.

E fia vifita da Porciuncula myûícamcntc reprcícn.,
ta a IgrejaCarholica naquella vifita de Chrifto S. N.
a Z-achco"homem principal, & rico de Icricó.cuia ca- .

fa fentio igual beneficio por não achar Chrifto nellc

dcûgual defejo, que Deos tambern paga dcfcjos como
feruicos. O cafo conra S. Lucas no capitulo defanouc,
Paítaùa o Redcrnptor de mundo par Icricó a Hicrufà
lem (era lericó. CIdade fundada as abas do Iordarn

por onde a cflrada real deHicrufalcm corria) & che-
A gando
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gando a noticia J.e Zacheo , homem defcjofo de co
nhecer ao Senhor de viíla , que por fsraa grandes no ...

ticias tinha jà de (uas obras; queria por ventura me

dir a fama pella v�fia, porque na vifia fe dcfengana a

fama.fe bem na confutaô de hum pouonão he tão fa-
ci I çleCmencir'a.fàma, fomo mentir a vina, &no dcûa
correi.o va I harne.Deos, quaatasfamas íe roem-é! quã-.
ras vHlas:fc dèfrnonrem! mas [oflla hum erro quem fo-'
licita ourro.iquc facilmente fearrifca a lhe mentirem
na fama, quem com disfarfcs alheios da modcïtía më-.
te (ua,.vÀ1ta. Eílcüornern, por nome Zacbeo, eramuito.
rice, muito principal, & muito grande publicane: pu
bliciírro val.ranro como publico peccador , que. dous
mnïros para difto rer pouco, peccador, & rico, não he
mairo, que ariqucza felicita tropeços , mas publico,
peccador hum homem principal? defgraça da nobre
za, que ranee deue ao recato.corno à virtude, Como a

geinte que concorria era muita, & elle curto de corpo,.
não podia ver a Chnflo de pé.he oprimeírohomem, �
fendo.râo.rico vi tão curte, mas era para ver a Deos,
ccufa em q.femprc faõ curtos os mais dos ricos, mas

por nobre pudera chegar ao lugar , a q.ue não chegaua
pM�ico,.cnganaifuos,. que a nobreza não adianta a

quem a riqueza não chega. Para remedear a falta do
corpofe valeo de hfia aruere,que os arrimos cuflumão
diïfirnular asfaltas. &.fubiofe numa figueíra douda.
(pesdoaí o efcandalo da palaura , que no. Grego ifi:(> •

faa Sicomoro) o arrimo não fay de fefudo, mas fucce
deolhe ditofarnenre, que· parecere fizerâo algúas dilas
para taes cabeças. chegou Chriflo àquelle lugar,& le
uantando os olhos.vio a.elle , que os acertos de hum
Principe rrâo pendem tanto de olhar , como de leuan ..

c

tar os olhos.porque olhos bajxos também clhâo.mas,
)

tall
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tal vez lhe paŒl par alto muito, & o Principe de rai
mojo a dl! rcgiílar com os olhos tudo, que tudo veja;
& notai, que não diz o "jo a elle na aruore ,mas a elle

fomente, porque o Príncipe que bem vé.vè.as pclloas,
& não os arriœos.ponro bem ímprarícauel nomundo,
onde só pelos arrimos fe poem os olhos nas pefloas,
Tanto que o Senhor o via, chamandoo por feu nome

!(obrigação gloriofa.do Principe fabclo a todos feus
vaïlallos , exemplo que não cmos de pedie aos éfira_
.nhos) omandou deccr aprcïiado, porq.ue lhe importa.
ua ficar aquelle dia ernfuacafa.nâo porfer cafa de rico,
mas de cfmolcr, como logo ouuireis , que não he peq
na merce de Deos dar ao rico ocafião de fazer efrno ..

las. Decca Zachco,&reçebeo 'lo Senhor cm fua cafa

com grande gofio , mas foy grandemente murmura

do dos Farifeos. a gente derculpa amurmuração, que
os tacs prczauâofe de nobres, & de letrados, & muito

ha que a.murrnuraçâo não he sp vicio de necíos.oude
viloës, iufhficoúfe Zacheo com Cbríûo , parece dizê ..

do.que não era tão grande peccador como fe murmu
raua , porque daua arnerade do que poïîuia aos po
.brcs, milagre bafiatlte·a canonizar hum ríeo, que mui
JOS nem do.que lhe (9.beja dão;.� fera carp defrauda;
ua as-parres por- ()f�èio (erá die deaflcnriûa que ra..

..rameotdè exercita fern dano) elle. ° rcílituia quadru
pcado, aprendâo osonzenciros Chriûâos de hUJD Ill_

deó onzeneiro, que mais rcfhtuia dQ que furtaua.qsâ ..

<io muítosncm o q.\l� furtâo rcftituem. Rcípoudeo o
�\

.Senho ue por ifío naquclle dia era feira a faluaçâo ..
. .daquclla caía, como cm caía de hum filho de Abratiâ,
pois elle so viera chamar peccadores, & não.juftos O

.im.menfa ,p�ndadedc hum DC.Oô"qpç �� tanta .humí 1-

·dad�.faz oftiJn.aç�p!a iílo vielles SeOOP.r:jl caía Je Za-
A 2. cheat
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cheo, porque ral pcccador fe não perdcfîe, � ao pro',
'prio viefl:cs a cafa de Francijco, porque o mundo per_
dido fe faluafle, Eûe ferà o intento do Sermão, con
formar aindulgencia da cafa de Francifco com a indul

gencia da caía de Zachco , na de Zacheo entrou fo
mente Chriílo, na de meu Padre S. Franeiíco entrou

lambem Marja fanrifsima ,&: a todos pertence dle
dia, a- Zacheo, a Franciíco, a Chriíto, & il Maria, mas a
efta Senhora por efpecial razão, porfer a Ig.reja onde
fe concedee efpccialmentc fua, a ella logo roguemos
humildes, que propicia nos negocce a graça.

' Aw:
Maria., .

•

I
' PARRAFO I.,

T' Ornei po� afTutnpt�dcf.la orasão Euangelica�õ
formar a indulgencia dá Porciuncula com a :10,.

dulgenciado Enangelho, &: nas primeiras circunfjan ..
eiasde ambãs crn tudo as acho difcenformes-facilmê
te fe defcobre o encontro ccmbinaado primeiramente
as pefloas a 'iuem fe concederâo.A indulgencia do E·
uangclbo.fc concedee-a Zacheo , a Francifcomeu Pa
dre a da Porctuncula.qucm era Zacheo , & quem era

Francifcœ.Zachec.dia o Euallgelho,.era hum contra-
_

tador principal. & ricode Iericé: P�in(.·e!s erat puUica
norum, & ipfedillcs: & Francífcœ Cfa ham varão Apo; '

italico cm quem a pobreza Eaaagclíca logrcua o af;
ln legë fente de feu patriarchado s o. PIlUillrthapaupctum , 'Vir
D.Erá, tOfUJ,ApoJlo/ù'ùs; diza 'Igreja,muito dicta log Zacheo

de Fran cifco, Francifco recolhido.nos apertos de hüa
cella, Zacheo diflrahido nas licenças de hâa praça,
Francífco p0bre,& Patriarcha de pobres, Zacheo rico,
&: priúcípc de ricos, como fe podem logo. conformar

os
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os faucres, onde os merecimentos faõ tão difconfor-
mes? Refpondo eûnbado cm S .. Auguítinho �J &�Mal,_
danado no lugar; porque ncíle cafe o interior de am-
bos era mui parecido, inda que no demais era tão di
ferente o exterior de ambos: ouçamos a luz de Africa.

Sufâ,itur chriflus in domum, qui iam habitabat in torde: &
Maldonado, propureù Chriflui Zacbæum vscauit , quia 1,;gt·
(or eiusprolPe/fun1 h.abebat: notai a cauía do fauor , que � .'On

. era o coraçào. o fauor das duas indulgencias nem diz
ordem a pobreza de Franciíco, nem a riqueza de Za
cbeo.diz ordë ao coração de arnbostdrgamos o mef..
mo dc Francífco, quia cor eius profpeflum habebat)Fran
cifco pobre [ioha hum coração pcfarofc das culpas a
lhcas, Zacheo rico tinha o coração pefarofo das cul

pa.$ proprias, & Deos que em ambos achou hum co ..

•ração llJ fa.oïo de culpas, no coração de ambos fun
dou o fauordas gra�as ; que fupofto a obra he medida
do merecimento, a coração he medida da obra, &
Deos não fe mede pella obra, medefe pello coração.

Falla Deos l'or Ifaias dos facrificios do feu pouo, & llai.ct/!,
diz afsim, Holocauj/a arietum no/iti, int'cnfllm abominatio i.

efimihi, auer/am OCUIOI meos à 'Vobis: não quero voïíos
holocauftos, afec me dà o voífo incenfo , apartarei de
TOS meus olhos. Pello contrario referindo Moyres o

primeiro Ïacr ificio do munde depois da vniucrfal in
undação da terra, affirma, que o regalo de Deos na-

"quelle ocafiâo, cnrrc as amarguras de fua ira, foi o fu
mo daqucltas aues puras, & rezes abrafadas em holo-
cauûo f"ilgrado: O:Jortltuf1uC e/l" Dominus odorem [uaults (len. s,

tif, f!J ait, JlcqufUjUam uhr« maledicam terræ·prop/er /;0.
mines: cflranno encontro de lugares!a indulgencia ple-
1l.Zlria do mun�� !10. tempo do d.duUlo foi confequcn ..

Cla de:ll 111 rácn�CJo, & o cafhgo total de Iudca no

A 1 tcm ,



tempo de Ifaias, foi confequencla de tãtos facrificios,
.poisfe só Iacrificios podem aplacar a Ocos, como de ...

-fernpcnhosdo agradccimcnto,& proreflos da religião,
, ':qual he a razão de ludeadcfmcreccr com tantos fa

crificios, o queo munde com hum so f.:lcrificio mere.
· eco? SâaBafilío Magno, porque o Santo Noe no të ..

D�Jl.po do diluuio com o facrificio, que poz no altar, paz
i�;d. juntamente o coração, & I udca no tempo de Ifaias

punha os holocnuûos 110 templo, & o coração nos

tratos, & Ocos que bufcaua o coração no facríficio
· para dar fua graça, «aplacar fua ira, ali só a concc

dia onde oachaua , medindofe pello coração & não
pello Iacrificio. Non emm (diz o Padrc)fanguillc anima-

· lium,[ed c'orde contrito repropitiatur Deus: cm pedras toï
cas Iacrificou Noe, em bronze polido facrrficaua o

pouo, mas nem Deos atendia a policia do bronze,nem
a rudefa das pedras, fomente ao coração arëdia.ê.on
de achou hum coração pefarofo eoncedeo huma in
dulgcncia plena ria.
Tal com Francífco, & com Zacheo , fem atenderá

pobreza ,ou riqueza de algum, porque so de ambos
pretendia o coraçào- saks domui huic, quia "or ciusIrD
[peflum habcpat. O 'quantos grangcâonoje ira por tn ..
dulgencia, aíco por amort quantOi fern coração vifi
tão cftc remplo [agrado? a '1Maneos lhe fica no trato
illrcito , na afciçâo dcprauada, na vingança , na cobí ..

"a, nas galasz pois tornai aonde o coração vos fica ii
não (cruis (em coração, mas fe trazeis o coração com
vofco, terno a dizer, que fern coração vindes, �orque
trazeis a Deos em lugar de coração.que quem dà o co-

raçâo a Deos.decoração lhe ferue Ocos.
,

Perguntarão os Farifeosa Chríûo Senhor N. fe era
jà vindoo Mcfsias ac onde eftaua ? Refpondeo o Se

-obor:
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nhor : Non venit rc[,num Dei cum Dbferuatione,neque dicët,
ecce hic. (lut ecce illic, ecce enimregnum Dei intra vos efl. O
filho de Deos não ata fua vinda às obfcruancias em q
vos ranto cíludais, nem delle fe dirà, aqUI, ou alli efta,
porque dentro de vos cûa. Bem ponderadas dias pa
laurascom o grande Niccno, & fanto Athanalio,duas
coufas diz Chrifto,& pareccgue nega na primeira o q
affirma na fegunda.quando d.z.veçee dicent ecce hic.aut
ecce illic, parece diz quc não rem lugar cerro nb mun
do& quando diz, ecce enim intra vos efl, parece diz que
úm (em no munde certo lugar, pois Seahor , qual he o

legar que tendes,& qual o lagar que não tendes? o lu
gar que não tem cerro he nil rerra , onde nunca teue
certa morada, mas o lugar que tem certo he no inti
mo do homem; onde Deos fernprc (cm morada certa;
& qual he o lugar intimo do homcmz o Brurifla o dif
fe por Smonimo, medius 'lJcflrum he o meio do homem
Ingar proprio do coraçâo.jà entendo as palasras , ar
diâo os homens daquellc tempo nos defejos da vinda
do Mcfsias, 'fua vinda era fua aníia , fua anna era o feu
coração, & Chnílo que pretendia enfinar ,. que Ieruia
decoração, � <ju-C£n lhe daua o coração .difle o lugar
que tinha no hoaicm.pcrque foubcûern a de que íeraia
ao homem. Intra vos eft, .

, Ponha cada qual os olhos em fi, cípccule o-petto.êc
fe rras ocoraçao configo para o dar a.Deos nette dia"
tenreefe bcC1l,:& acharà , que lhe ferue D cos' de cora-

. çâo nopciro, & fc no. peito acha ilai coração, por' cIIe
pode medi � a. indu lgencia , q,ue eila pello coração fe
mede, & não pella riqueza de Zachco, ou pobreza de

Francif'Ç()"qui4 coreiuspr.ofpeélum ha/J.daJ, fabu domui.'
lJu.ic. t è.; �

�

)
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'V A fiqua fácil de refoluer outro encontro. cftc era, q
pa:'a a cifa de ZachcoChnílo fe conuidou, & para

á de Francífco cípcrcu que o conuidaflcm , a Zachco
qharnou cm r ïloa,a Francifco mandou chamar por hû

TI' Anjo; a Zàchco pcdio pa a dar, In âomorua oparret meJII ItY F '{' d cl .J IT
I:lliw manere; fi ranci co para ar m an ou que peoinc , Eum

ffji. Dominus a.lmomcitvu: ab eoa/iqllod !Jemjiciûprn [alate ho-
minumpeterer, crrcurnílancias que bem põdcr adas mo
ftrâo a Chriíto com Zachco mais libcral,& menos gra�
ue, mas com Francifco mais graue, & menos liberal;
menos liberal, pois arou o dar ao pedir, mais grauc,
pois o chamou per h urn ferue, & não per fi, afsim pa
rece. mas fe bem o confiderarnos afsírn não he, antçs
pello rnefmo tão libcr.il , & tão Senhor fe moûrou
Chriílo na caía de Francifco,como na caf.-í de Zachco,
&a razão hc.porq afsirn como Chriflo para dar a am ...

bos femedio pello coração de ambos, afsirn para o q
claua aproucirar a ambos fe aj uûou à conuenicncia de
ambos. Muiourra era a conuenicncia de Francifco da
conueniëcia Je Zachco, Zacheo era pcccador.ê; Chri
fio trata aos pcccadores como Redernptor , Francifco
era Santo, & Chníto trata aos Santos corno Senhor:

quando Chriûo fc hã como Rcdemptor, pcllas obr iga
çcës de Rcdcrnpror depoem as razoës de Senhor.quâ
do como Senhor, conferuaem fi as razoësde Senhor,
porq ria de feus Santos as obrigaçoês de Kedemptor
Prouemos o primeiro.

Pellas obrigaçoës de Redcmptor depoem Cbrií1:o
as raz oës de Senhor, porque a autoridade não peza
mais, que a obrigação, &'lucmarrifca a obrigação fa-

"

. ci�,
'

(
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cilmcnte perde a autoridade, AlioI[aluosfldt, fe ip!lim MiJt".

non po/eftfaluumfacere, Ji Rex tfrael eft, de[çendat nunc de iJ'D
Cruce, Eítas palauras, diz S.Bernardo,que por boca dos

. er.

Iudeos as diziao diabo a Chrifioprcgado na Cruz: eu

reparo, porquemais a Chriílo pregado no Cruz,q ata-

do á- columnat tão grande milagre fora foltarfe Chri ..

fio da colunna, como defprcgarfe da Cruz, pois p�rq
só pretendia o dcïprcgarfc daCruz , & não o defa tarfc
da colunna � porque na colunna não lhe puferâo o ti-

tulo, que na Cruz Ihcpuferâo , fe bem vos lembra o

titulada Cruz conílaua de dous titulas, o primeiro de

Saluador, Iefus Nazarenus, o fcgundo de Senhor t Rex

.ludæorunl, mas por tal ordem, que primeiro cûaua a

obrigação, que a autoridade, primeiro o le/UI, que o

Re», & odiabo que nada mais [entia cm Chriílo , q ver
antepor a obrigação à autoridade, dcsfaztafe com en.,

urja, & só pretendia, que o Senhor antcpufcïfe a au

toridade á obrigação, porqucdieertindoo da obriga.
çâo facilmente perderia a autoridade: Hoc eft enim(diz
Bernardo) quodJolet -uenenati[erpentis aflutls , vr[aluer
faciat, O politica diabolicalauiaíe de tratar como Rcy
hum Senhor, quando a ocaíiâo o apcrtaua pellas obn
gaçoës dcRellemptor ? cïla politica' prarícafe na cf

cola do diabo,& tão praticada a tem no mundo , q atè
na caía de Deos a quer introducida: oxalà que fe não
rira de a ver cm muitos que logrão as autoridades da

Rcdernptor, pcrdcofe ametadc do titulo da Craz, & so

o Rexanda encafloado, queas obrigaçoës do le!uI jà
nâo lernbrâo aos que logrâo as autoridades do Rex; par
iûo fc faluâo poucos, fe arrifcâo muitos.que rnageûa
des não ganhão peccadores, humildades fi, que auro-

.

ridadcs não reformâo confciencias.cxcmplos íi,� Dem;

mais parte do rnûdoganha pello � fofrc,q pello ii pode.
, B Nã�



IO

Não chamou õ Sabio a fcgun Ja pcïfoa da ·Cant.im_
ma Trindade imagem do poder.ou do fabcr, fcnâo i
m.agcm da bondade, chamandolhe primeiro- cípclho
da magcûade, speculum fiNe,macula Dei 1I1lli�Jlatis ,_ ê:J i:"
mago bonitatis il'iùs.Tenulll:a�o reparou no dito,& no ...

roll chamar o Sabia ao' filoo.lmagcm da bondade � '3
bondade he atributo da vontade t & na. gcraçâoetcrna
o-filho procede do.cnrcndimerrto t & nâo da vontade,
por Hro he imagë, mas p0riíf) he impropnedaëc cha
marfé imagem dabondade: logo porque lhe não cha_-·
mau imagem do faber, 011 da jufliça , atributos pro.,
prios do entcndimcntoz porque lhe tínhachamado ef
pelho da magcftadc.pois a j ufiiça não Ile atributo mais.

1értul gloríofoõa magefiade, que a bondade? iuflilia (diz o
I1duerf. grande Affricano)p/�njtudoeflJiÍJinitatis ipfius, exhibens;

'

Marció Deumperfedum; quê mofira:a mageílade de Deos pc_r ....
feua he a juûiça , humRej' Ju11:o he hum Rey perfeíro,
& hum DC9s perfeito he hum Ocosjufto,logo fc a méÍ�'

gcflade fe define melhor pella juftiça • que pella bon
dade, chamclhe o Sabio imagem da jufliça � & não da
bondade; não, porque Deos com rnagcítadc hé Deos.
com fenhorio , & Deos fern creaturas, quanto a. nos,
inda que he Deos, não he Senhor; pois por iÍTo imagë
da bondade, & não dajufii"a,porquc'feDeoscom ma
gefiade he Deos com o Senhorio das creaturas " as

creaturas que Deos perde, he quando caûiga corno

jufia,& as qu� ganha he quasdo perdoa corno bom;
bem diz lagoa Sabio que he i�agë da bondade.quaa- _

do cípclho da rnagcûadc., porqueOcos mais ganha ge
rnagefiade pollo que perdoa.que pello que cafl:iga�pe-l
lo q ue fofre, que pello que pode. imago bonitdJi.s illius"

Em Deos 'a bondade he -o efpclho da magcflade ,
porque nelle o fofrirnento be o ganho das creaturas;,

&

[
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& fe trécarmos os termos , tambem as creaturas (aõ

efpelhos de Deos, "jà Deos não nuera efpclhos fe
lião fofrera creaturas, pois cada creatura que fe pe�de
he hum efpelho que. fe quebra; bella materia h€ a do

vidro, mas fragil febre modo', ,& quem lhe aâo eïcufa
a fragilidade ar,rifcalb,e � bcllcza.' tratai o vidro com

bifarrias & vereis quantÇ> vJS dura.. Se Chriflo paílara
bifarro, Zachco fe ficara perdido; fe lhe não pedira a

caía nâo lha o.tfercçera,& fe o não 'tratara corno fle.

dcmptorvnern como Senhoro tiuera., in'Jom, iuaopir*
Jet memanere.

,
, I

P A R R AF O m..

M Vi' de outro mojo. trata o fupremo Senhor 'a
Frarrcifco meu. £},!drc .cem .Francifco conferua

toda a razão de Senhor.porque fia delle as obrigaçoës
de Rcdemptor, pOntO, que ,"'gue fumrnoamor.ë; fum
ma graça; fcnâo pergunto, quando: faz o Rçy mayor
graç_u ao vaûallo, quando fia dclle.fuas obrigaçoës.ou
quando-lhe dà parce de fua mogcûadcernayor graça he
fiar delle fuas obrigaçoës, porque quando o admire' à

glo�ia, dcûra.magcíladc, pende.do Rey a honra do va ..

Iallo.rrras quando fia delle fuas obrigaçoês , pende do
vaílallo.a honra doRey,& não �Ûl duuid.i.que fuppocrn
armzadc fina fiar o Reyfua honra do vaffallo. '

,

, Pedio Moyfes a Deos, vcndofc nos auges de rua.
arnizadc, que.lhe moílraflc fua cara , Oflende mi!Ji façiê Ëxod,

tusm, & ecfpondcelhc Deos ,pofleriortlmca videbis: 'cm H.

lûg.a.rdc minha cara veris rmnhas coftas. Os Padres,
que liscralmcrrro cxplicâo cftc lugar, dizem, que fe a

corncâaraDres-no conceder do f,nio.r il capacidade
de Moyfes, & lhe COn6CGlCr3 oimcnor , porque cm car-

B-2 ne



nemortal não era capaz de mayor. Venero a fcmen
ca de rodos, mas atrcuomc a drzcr com S. Bernardo;

D.Bu. (o qual diz 'que Deos rambcm viílo pellas cofias de
Scr:s (.;" lcira. Ha!;eJ1{etù1lJ1l1liquidpoflerioM Domini, qU(Jd -oidere
m L'ans : deleElfit ) que mayor fauor faia fiarlhc Dcosfuas cof..

las, que fua cara, por duas razoës, a primeira, porque
o Rfy de qualquer amigo pode fiar a cara, mas nem de
qualquer delle fiar as coílas , que a prefcnça fiafc de
qualquer, mas as aufencias só do mayor amigo; nas
aufcncias quifcra cu que os poderofos riuerâo amigos;
que na prcfcnça até os inimigos fe lhe vendê por tacs,
a outra razão he, porque o bom amigo de Debs mais.

•
fe deuc dclcirar cm Ocos lhe fiar fuas cofias, que fua
cara, porque na cara tern Deos o affcnro da magcíla-

pãi.9. ,de, & nas cofias tem o aflcnro da ob rigaçf.a, 'Fatlilm eft
principatum [uper humerumeius,& Deos de qualquer mi
nino Anjo fia a magcíladc de fua cara t mas só de hum
homem feu vnico filho, que foi Chrrflo , fiou as obri
gaçoës de fuas cofias; logo mayor fauor foi o fiarlhe
fuas collas, 'lue fua cara, pois o primeiro he so (aUDI'
de ilho, & o fegundo rarnbcrs he fauor de feruo ;pojle:-
riora mea videbis. .

. Nâo fuppoern menos amizade, qnc a de hum filho
vnico o fiar h um I\ey de outrem fuas obrígaçoës. O
grandeza de Francifco!o recato de Chriflo, o chama ..

10 por hum AJljo, o não lhe ir á cella por agora, o cf
pcralo cm trono na Igreja; razcës crâo todas de Se ..
nhor, glorias erâo dc fobcrano , cílaua Francifco 1l0S
retiros da cella meditando traças do remedio do:mû
do, & Chriflo entretanto' na Igreja Iograndcmageíla
des de feu trono, defcanfos de faa glona , mas por HTo
o bom Senhor defcança cm fua gloria, porque das an
fias de Francifcofia fua obrígação.

,
,

Sc ..

f
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Senão vcjâo à Irnmei'a prudencia l10 alt.ûlmoRey,

que pretcndcndo (lar mdulgcncia a Zachco para fua
cafa, & a Francifco par�l feus Conucntos , fiou o pedir
de Francifco,& nâo de Zachco, não mandou a Zacheo

que pcdiííc, a Francifco fi , admonuit 'VI aliquodbenefl
ciumpeteret, porque na verdade [abia o prudentifsima
Rey que cada qual pediria fegundo a conuenieneia de
fua condição, Zachco como rraianrc pediria o bom

fucccílo de feu dinheiro, & do feu trato, Francifco co
mo Samo, que nem honras, nem dinheiros queria .sõ
cm pedir almas cuidaua, ponto donde todo o bem ou

mal do munde ropaua: íabcis Senhores donde 'o bem

ou mal do mundo topamo arrumo das conucnicncias,
&faõ tacs as dosmundanos, q�e a aníia de todos mais
hcrrarar do commodo que da alma.
A perdição de ludas não eflcuc cm vender a Chri;

fio, que H rnbem Pcdroo negeu.'ft mais não fe per ...

deo, cflcuc em 11 ào faber accomodar o din heiro da vë-

da; vendee, arrecadou, cllt.egou, arrcpcndcofe, & to-

da fua pcnirencia parou cm chegar à forra do rcm.,

plo, lançar o dinheiro nelle, & logo dali rrfccnforcan
Proieilis arg(nteis in temp/o, recefsit : &1 -abiens laqueofe Mal,l.7

fufpendit. Pois que mal fez ludas, depois de fe arrepen-
der, tornar o dinheiro ao lugardonde fe tiràra? grande
por certo, que para fazer bem auia de trocar a refolu ..

,ção, enforcar o din hciro & ficarfe no ternplo , & não

as aucfas , cnforcarfc elle depois de accornodar o di

n�eiro: diuinarncntc S. Drogofio. Maluir fe ipfumpcr. D

tllre 'lul1m denarios perire , dcnarios temp/o,je iplum laqueo J/;�t.
addixit. Mais quis ludas accomodar o feu dinheiro ii pajf,
afio aft po1Te numa forca, & ao dinheiro no templo. .

Como ludas Iaõ rodos os que dâo mclhor lugar a
feu comedo, que il fua alma, & fe Ocos remetera ao

B 3 voto .j

\
,
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.

voto de todos es mundanos a
.

efcolha de Iua conne
meneia, melhor lugar auiãodc pedir [Odos para a hõ.,
ra, & para a fazenda.que para a alma; pois defies não
fia Ocos o pedir, porque podem pcoir forca, quando
pedem honras, dos Samos ft, que não Cabem pedrr hõ
ras, fenâo.almas, alrnas quero Senhor, diz Francifco
'meu Padre, não quero honras, não quero glorias.nem
as vo1Tas quero fern almas, & Chriflo , que niílo fe fia·
Da, dcfcanía, triunfa.Scrcina gloriofo,ern quanto Frã·
cifco negocca , & rrabalha como Santo, Salus "omui
-buio.

,

PARRAFO IV.

V Ltirnarncntc .eflâo diûcrentcs as indulgcncias
por cauía dos moriuos , a de Zacheo (cue por

moriuo 05 bra.çosCfu Cruz, ade Francifco meu Padre
'es bracos de Maria fantifsirna, roda a ventura de Za-.

cbeo pendeo da fubida dahruore, que reprcfcnraua Q

Cruz, afsim o dizem Padres A cxpofirores no Jut;ar;
& o fauor de Francifco neflc cafo todo pendeo da in
rerccfsâo.dc Maria, cíl:a, (diz a hiítoria ) que ir.terpoz

ln /egê me.u fantifsi�o.Padre .para �defpach? da indulgencia.
huius Adlu/us ,afroamo matrts , CUIUS Djem .tmploraUertlf: mas
fej1· quem fabe que a Virgem fe chama Cruz animada fd.
D h

cilmente concordarà adiffcrcnça ;
ûCrucem ï

o Cte/mit!.e. 'Y diz 'Chryfo'ftomo; tão parecidas faõ a Cruz , & Maria
nos amores corn Chriflo, qucfc por amor da Cru'Z,�fe
humilhóu aenrrar em cafa de hum pcccador , por ? ...

.

morde Maria facilitou a fua cafa aos peccadores. ó
rnifericordia!,o facilidadede hum Ocos anriguarnen ..

te tão deficill não era cne aquclle Deos que anrigua-
(fen.;s .meme afqueaua os vcítidosmenos afeados dos filhos

de

r•
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de Iacobt os çaparos menos limpos de Moyfes?as mi- Exocl.J
feriasda humanidade? o lcproío não auia de fer feu u.».

Yifinho, nem o coxo feu mín.ûro ,nem a molher im- �:;it.
munda entrar cm (ua cafa, pOJS Il um Deos tão melin- H.
drofo, que arè o tóquc da rnâo de Oza o enfadaua ,jà Leuit;

tâo chão? já tão facJ-l2lim, & agrad_cçarnos cfle fim a :�Keg.
Maria, que feu arnorpoz aDeos afim, �.,

Começa Dauid hum pfalrno dizendo. Deus -ultio- PJal9'
num Dominus, Deus 'VI/ianum liberè egit. Deos de vingá.
ças Senhor, Deos de vinganças obrou liuremcnte. E,
Zacharias pay do Bauníla continua outro dizendo,
per'1){fiera mifericordie Deimflri., in quibliJ vijitauit nos, Iuc.(�
oriens .ex alto. Pelias en tr anhas do, nofio Deos ,.nas

li.

quacsnosvifuoudo alto, He rnuiro para ponderar O> -

modo de fallar defies deus Profetas; Dauid quis, mo
firar em Deos o atributo dajufbç,a,& nâo lhe chamou
entranhas dcjufliça.fcnâo Deos de vinganças.Zacha ;
rias quis moftrar o.atriburo da rnifcricordia, & não lhe

chamou Deos demiïcricordia.fenâo entranhas de mi
fericordía. Ora pergunro.fcDeos he tão Deos de ju
fiic:;,a, como de mifcnccrdra • porqllc' atribuem entra

nhas a. Deos quando fjtlão na miíericordia, & não

quando fal1ão najufhças porque hum.Deos de juíl;iça
he hum Deos indcpcndcntc , &. hum Deos.de rnífen ...

cordia he hum Deos com dependcncías ,..& como as

eurranhas em Deos.íuppocrn dependencies de corpo
fI1efie (imido f,dlaua Zachasias ) por.i{fo quando lhe

clamâo Deosde miícricerdía , para o moftrarem de

pf.ndciüe Q. norncâo pellas entranhas: & quem poz a
Deosneílas dcpcndcnciasde corpo , ou de cnsranhase
a vonrade de Maria ;'polq:uc querendo Deos veftirfe
de entranhas pedio o ûæ a Maria, & tanto que a Sc
IlhoradiLTc fim, Iugo D ...cs fc p.o.z aûæ. No/abar omniplT'"

tem.
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(li/ilbel. tens (diz o Abbado Guilhelmo )carnem/umere CJI ip/d,
.dbb. non dante ip/a. Ao fim de Maria dcucrnos logo as mife

'ji!�1·;1- ricordias de Dca,s, pais �e �ua v,on ta�e dc�cndem ruas
'Ji. entranhas, per 'Vifcera mitèricordis: Dei noflri.
• E dependem (amo, que dependem todas , todas, &

tan to, que me atrcuo a dizer {cm temeridade s que na

d� fez, (1,( nada faz fern fua vontade. Limito 'J propofi ..
çao aos limites da fê, & fora clelles nada digo. E xplí
come. A quatro coufas corno a quatro pontos fixos fe
re'uz quanto Dcosfaz ,& quanto Ocos fez; quanto
Deos fez, ou foi crcar, ou redcmir , quanto Deos faz;
ou he premiar, ou caflinan Deos nada .creou fern Ma
.ria , autoridade cxprcfTa afsirn en tendida pella Igreja

1PI19,I9 Carholica, cum eo era1ncún{ltuomponens. E fern Maria

iri/' . nadarcdcmio, autoridade littcral, Stabat juxta crucem:

'lI�;;�tc Explica o Carnoten(e,MulliuJ1! redemptionis bumanæ ne.

D�If1. gotium, ChriJlus nuilaro latere. Maria peElore. Logo fern
Maria nada fez Deos. que fern ella nada faz, prauo;
porque fe o premiar. ou cafhgar he quanto Ocos faz,
par Mariafaz tudo Deos. ,

O_(eas S Falla Deos por Ozcas no cap. 2. !la fcnrido lüreral
da Sinagoga trocada em Igreja,& no fcnrido-efpirirual
de Eua trocada em Maria. & diz afsirn, Propter hor e
go laüa/;o cam" es ducam eam in folituJinem, éS loquar ad
cor eius.Como [c diûera.quando Eua fe trocarem Ma-

/Circar. ria innoccntifsima para que em tudo reja vnica, cura
.

il Diuo crcarci a meus peitos, & fallarci a medida do feu CQ"

f,"'J..Je raçâo. afsim en tendem o efpirito defias palauras mu;-.
Ma:ia (OS Padres, ûngularmenre Riccarde de Santo Laurë-,
ss». cio, & Felippe .t\bbadc. Reparo na palaura,la!l4bofame
Phi!". Eu a crearei a meus peitos. Deos tem peitos � ft, afsim
1:;;.:n como tem maõs, & pés, mas_eftes não íaõ part:s co� ...

CIl/.5. porcas cm Deos, que Ocos nao tem corpo t faa, C£fCI�,
tos
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tas' cfl'enciacs de D-cos, queDeos he tedo-eûencla,&.
ncfre:fcnrido quaes faõ os.peitos de. Deos r São B.er

nardo; faõfauo» � &rigor; O peíto.direiroheofauor
cem 'que .prcmia;:Q, pcíio.efquerdo he olrigor com que.

ca!bga;'llclt'o�direito communica a doçura. da mlferi-.

cordia, pclloeíqncrdnQàgt'O>daj�fiiça;f&l'ara que �-.....
deM.ariamamar·aos..peitos.de Deos a mifsricordia .. lX,

juftiçade:D'Cos?)Ref�Jldo com.os,Padres ci tlldQS:�p.�
ra Deos as tornar a mamaraos.pcirosdc Maria c. a�

fórçás da.crearnra faõ;a�q.ueJcbe.bem·l1() leitc "pois
paraMaria obrar tudo com-forças de Deos cnefc. pd .. ,
meiro aD'S peitos Je Deos, &-para. Deos, obrar. depois.
lmto pÓÍ'·Maria.,.�ricfc�cpoj$aos peitos de. Maria. O
Marta ndmiraucl.Sonbora grande! femvosnem.pro.;
eæ Deos forças decaûígoancm obra proœas de mifc_
ricordia, pois cro YOS bcbeprimeiro tude "quan.to,nc",
:fia materia-quer obrar depois-tal he o amer que deue
a voûosbraços, tal o.goûoque deue avoflos.peitos.a-,
morofa ernulaçâo da Cruz para a cafa.dc Frand[cO',eœ.
<Ol�p�tcn:ciadacafade.Z..achco;Salw dp!11ui hUÎI:,

, filão conformes, as:differenças codas doEuâgelho•

.&da Porcíunculacfalranos ver húa oonformidaâe.em
(}uc.diÆcnm .. Ch.riOo S.•N. entrou-a comer eœ cafa de

i!;.acllcoj.por fdlcj .. r;a' indalgcnci a.de Zachco • '& nos,
entramos a comer crrscafadc.Erancifco I?or,fdt-CiaT a
tnJI1Jgcncia da.Porciuncula ,efta he a conformidade;
11\' � Chriûo comco.do pam-dos.lrorncns, -& nos come

'ml \5 do pam de Ocos. efta he a duicrença , & não h�

,r qÙèrhr.,ncm .pouco ponderane}', porque muiro vai de
COílfCfCh,i Oo".a fe cornee Chriflo; ponder-ad a so.marc

tt<d:af�im.n.c alV.X!rl'h1.d� no inrento.nâo a antes defco
bliinos h�a.:cónfetmidaoegJacjofa·, lporque·o comer

éhtiTI:n c J'Ç�(a,dc'Zac1reo� '&. o comcnnos a"Çh,riftQ,
. C" cm
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c·afá. k'F' r ;\'lmR.gtll'ça:! . '�F;mdro
rot·gr a '(�-& qnc ItlnmQ [(.�,.DJI.'gO�)cOO beõg.ca� t'ue:ng0ra
fa-t.I�n��kjàmor� gr.:! ça ï'fu.o. faólitalifc � fc-o facil i á
mmes, pon C!I (T..a;flll� rn.as1Ù.'rilJCœ.mais, fe fe de
riuerao 'rerr\'�•.maspois:Jl(J'5'fujc, ditti.(omcnce, que
l11tO quis-e Sc t,O! kellJ.ù S'n.das.œas.cafas menção
de """fH ieo rd jQ.fenUácll".ão de ,p.a1K facrarnen tadO,OD
Ct'!1 fi,gvr-a,£l

. omit-.altdndc,
.

a doçura de ui pi.
.fufi..e à�mta.çi()� till gr.a.ça.. I

..

l'jal. 'It('�flo'(iIt('gwDa.o.id c�Et;ado clla graça DO Pfalr•
103. mo CQiJ.liO',.& tres: .l't exhilaret foriemin oleo, &. ,miuo,..

lIt!'w.rùIiJ (}6'91JÏmz8't<. �CrtJ faLlando· nas. liberalidades, de
J)�og.; &I�brc mWI�s.�jtJlu�r.efta:s duas,o oleo com que
Ito,s.óll gt;a' e rofto,,a' o pam com que nos.confírma.o
eoraçâo. Eík pâe he o Sacramearodo Allar ,. elle e
l�. �;ai'8"'aç�. indwlgellcia,fcntença he de todos ef-

.

rlkcïatMtlnedc S.• Pf,ofp.ero� & do' Abpade Cellcafee
",'r�J'c;/;'lts�TJrtfj, efl, t)e'fltJOip!eDlmi,nos thciJ,El;ofumpanis 'Vi�
.LI'l1 ft,

..ei ,Il; _ _). - -

ibi. MflS:E:.� ,"'lc�io æm aCIWlr com opao ao coraçao,
Âli�aJ quando nes poem o. OLCo,Da f.ice:� puamoftrar , que
CeI/,ltb fcm e�o Sacramcnto·confi.r.œar a indulgencia do,

.

Je Pan •.

c-tl1ra;çio to .-io pode chuar m:ràtaJla facea alegria da
"�.z..

grllç&;�IYão ,hã tcftcmtmDG1'lJIQi.s;fiddo coração que a.

f�ce ,pois. qnando à face I80S y;em a alegria de hûa in.

irn:lulgencia ..aja em cafapãofa.cramclllado que acuda .

. ao coração porquecpâo eonfirme nopeiro a 1nd·�1·

geneia, que aparef:e naü�e. ;Ytprtnis .&,r, hfJlRinis·&pl1.lr:
�t. , (I
O�ondadcP'adn'firsima de Deos! que não obrart-is.
ntbqr porqlfCo 'Peccadollfefa�uef franqueareis a ca

fá-, f.acilitareis.apetfc:JaJ teem Zachco conuid�, .

com

.f1'lncíf'CCt;m�ftof(i), dido:das fO\)ras, medido,
.

eílo cortt��., �ff.idQ çQm'D ,IQlIAGo.,..Ilamorado da.
- - - --.. _,_,

..
.. .

Cruz:
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Cf!o2, abrigado de Maria, conuc nido cm pão, dcsfeí
ro.em oleo, para que noflo coração feconfirrne,& nof
fa face fe a lcgrc, agora com a graça, & depois com a

gloria. Adquam nos perdUf;at i!le le/us. Amen.

In �tNdtm omnipotentis 7iJei, Vtrginyqut .J4(�trù,
(CJân8iftmiP. 'N. Frttnafcè.
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